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Reabilitação de um pilar no 
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aprendendo com os erros de 
construção
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Ø Projeto (ABNT NBR 6118)

Ø Concreto. Controle de recebimento(ABNT NBR 12655)

Ø Concreto. Controle de aceitação (ABNT NBR 12655)

Ø Laboratórios de controle (ABNT NBR 12655 & INMETRO)

Ø Execução (ABNT NBR 14931)

Ø Não conformidades (ABNT NBR 7680)

Ø Intervenções corretivas (???)
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Dados do Edifício

36pavimentos + 5subsolos

Pilar P1  Esforços de projeto:

                     Normal: 1.253tf
                     Mx: 55tf.m
                     My: 8tf.m
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5º 
Subsolo 
Fase 2

Corte Esquemático

Fachada 
Principal

Fundos
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HISTÓRICO

P1 fase 1 P1 fase 2

Desnivelamento
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P1 fase 1

fase 2

Desnivelamento

P1
fase 2

Inspeção / Evidências
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P4 fase 1

fase 2

Desnivelamento

Inspeção / Evidências
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Fissuras em Vigas

P4
fase 2

Inspeção / Evidências
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Fissuras em Vigas

P4
fase 2

Inspeção / Evidências
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Desnivelamento nível S4

P1
fase 2

Inspeção / Evidências

P1
fase 1
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Desnivelamento nível S4

P1
fase 2P1

fase 1
deslocamento

vertical
relativo

Inspeção / Evidências
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Desnivelamento nível S2

Inspeção / Evidências
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Desnivelamento nível S3

Inspeção / Evidências
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Desnivelamento e fissuras em vigas

Inspeção / Evidências
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Hipóteses

Plano de Investigação

Ação
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Planta esquemática do 5º Subsolo (P1)

fase 1
5anos
3anos

fase 2
3anos
1ano

estacionamento estacionamento

junta de
dilatação

Torre 1Torre 2 4,40m

4,40m

altura
1,5m

P2

P1A

P1

16



9

Croquis esquemático (P1)

1
2

laje do pisolaje do piso

21
80mm

provável
problema
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Programação da intervenção (3 etapas) P1

laje do pisolaje do piso

base 
plana

lajelaje vigaviga

1ª ETAPA

1m
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Programação da intervenção  P1

perfuração
sondagem

lajelaje vigaviga

2ª ETAPA

laje de piso

injeção
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Programação da intervenção  P1
lajelaje vigaviga

3ª ETAPA
complemento

reforço
P1 fase 2

laje de piso
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Inspeção

demolição 
piso fase 1

e escavação

P1
fase 2

P1
fase 1

inspeção
precária
e visual

vista 1

vista 2
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Inspeção

Demolição Piso fase 1
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Inspeção

Escavação Piso fase 1
23

Inspeção

Escavação Piso fase 1
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Inspeção
pilar P1

fase 1
pilar P1
fase 2

laje dupla de piso
 com 60cm na fase 2

inspeção visual precária
e cuidadosa do pé do

 pilar p1 fase 2

apicoamento
da superfície

dos pilares
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Inspeção

janela de 
prospecção 

vista 1
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Inspeção / Diagnóstico preliminar

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

região de uns 30cm com 
problemas de entulho misturado

 com concreto e solo

sarrafo de madeira

laje dupla
de piso com

60cm na fase 2

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 1
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Inspeção / Diagnóstico preliminar

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

laje dupla de piso
 com 60cm na fase 2

região de uns 30cm com 
problemas de entulho misturado

 com concreto e solo

laje dupla de concreto

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 2
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Diagnóstico preliminar
Pilar P1

fase 2
laje dupla

de piso
 com 60c
 na fase 2

Pilar P1
fase 1

Pilar P1
fase 2

vista 2

Pilar P1
fase 1

topo da sapata P1

vista 1

laje dupla de
concreto armado

topo da
sapata P1

manta 
impermeabilizante

barras
cravadas

manualmente

armadura
dobrada

e com luva?
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Inspeção

Controle contínuo de deslocamento vertical (recalque) dos pilares P1, P1A e P2
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1. Inspeção / diagnóstico;
2. Escavação;
3. Preparação do substrato;
4. Montagem da armadura;
5. Preparação da fôrma;
6. Preparação do graute;
7. Concretagem;
8. Desfôrma;
9. Cura. 

Procedimento Padrão para Reforço 
do Pilar P1 com Problema

31

4.Preparação da fôrma
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5.Preparação do Graute
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5.Preparação do Graute
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5.Preparação do Graute

8/7/2011 9/7/2011 10/7/2011 11/7/2011

20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00
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7.Desfôrma
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Após concretagem piso desceu 4mm
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Após concretagem piso desceu 4mm

44



23

15/7/2011 16/7/2011 17/7/2011 18/7/2011

20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00 5:00 6:00 7:00 8:00 9:00 10:00 11:00 12:00 13:00 14:00 15:00 16:00 17:00 18:00 19:00 20:00 21:00 22:00 23:00 0:00 1:00 2:00 3:00 4:00
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Pilar P1 acabado
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Controles
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Resistência a Compressão Axial

Pilar

Resistência a compressão axial - MPa

24h. 2dias 3dias 7dias 28dias

P4

57,3 59,9 61,2 68,2 73,6

59,5 62,4 63,7 68,8 73,6

- 51,3 51,5 54,9 77,1

- 52,2 55,5 57,6 73,8

Piso
- 54,1 46,4 57,4 75,9

- 55,2 48,3 56,4 74,3
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Hipóteses 
prováveis...
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Hipóteses prováveis...

P1
P2
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Lição Aprendida

ü Concretagem do tramo mais carregado de um 
pilar requer acompanhamento e registro.

ü Não delegar essa responsabilidade a terceiros.
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